
A avia�ão italiana tem comando alemãoLONDRES, 20 (U. P.) -- TODA A AVIAçÃO ITALIANA PASSOU PARA o COMANDO DO MARECHAL DO AR ALEMÃO
ALBERT KESSERLING, CHEFE DAS FôRÇAS DA '·LUTFWAFFE" NO MEDITERRÂNEO. INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELA
ÊMISSORA DE ARGEL INDICAM QUE HITLER TOMOU ESSA MEDIDA PELO F ATO DE ESTAR DESCONTENTE COM A
ATUAÇÃO DAS FÔRÇAS AÉREAS ITALIANAS DURANTE AS RECENTES OPERAÇÕES NO MEDITERRÂNEO CENTRAL .

.....................................................................................................................................

Precipitou-se ao solo
Guaiaquil, 20 (U. P.) Um

avião de' guerra norte-americano

precipitou-se ao solo no aeródro
mo de Simon Bolivar, quando voa

va a cêrca de 50 metros de altura.
Morreram carbonizados
dois pilotos.

os seus o
1

Ten. cei. Assuncão
Recife, 21 (A. N.) - Assumiu o

comando elo 10. Batalhâo de Car
l'OS de Combate, aquartelado nesta
capital, o Ten. cei. Joaquim Soares
Assumpção. Essa imédade f'az par
te dais Iôrcas moto-mecan.izadas da
7.a Regiâo Militar.
___...................w.........t-..-. .....·.."'J

Mortos em Lião
Londres, 20 (U. P.) - A rádio de

Argel informa que dois dos princi
pais colaboradores de Jacques Do
riot, líder colaboracionista francês,
foram assassinados em Lião, por
patriotas franceses.

�.· ·.- -.·-.-..-� w.·_ ·

Reunião fascista
Londres, 20 (U. P.) - A rádio de

o lUA.IS ANTIGO IHÁRIO DE SANTA CATARINA

Proprietário e Diretor-gerente - ALTINO FLORES
Roma anunciou,. que hoje, pela

ma-jnhã, se reuniu o gabinete italiano,
sob a presidência de Mussolini.

s

I Florianópolis - Segunda·fe:ra, 21 de Junho de 1943 I H. 8849

O motivo do naufrágio do «gaiola» MOACIR Um� carta do sr.,dr: Júlio 8ra�dan,
g,�,",i�'A�in�t� n2,ion,t �e��\:: :'�;�'o��::;, ,�r:;to,rl;;,.�:,'�r:::n��;l: �;:�','���,�l��i��i;"nt�;va °á� Consul da RepubIIca argenIIna
teu o manínheir-o Manuel Ribeiro xa que flutuava ,e com o auxilio da serviço. Repentínamente, acordei Recebemos a seguinte carta: O único a ignorar :IS novas instru-
Lopes, do "Moacir", após a chega- qual tenteí a salvação, Em segui- com o estrondar de um trovão, de- ções, acrescentarei que em várias
da. dos primeiros náufragos. De- da, enconerei uma seuhora que se senCadCiall1ldo-se,. a seguir, urna tor- F1,0Iria,n{wo]i,s, 21 de junho de casas vizinhas sucedeu o mesmo. E
clar-ou inioialmente que não houve debatia sem apoio, entr-egando-lhe, menta. Sobressaltado, saltei do be- 1943. trata-se de pessoas que, sem dúvi-
explosão no navio, acentuando que então, a 'I1cfe:n:iJda caixa. Agarrei- Iiche e abq',i a porta 'do camcrote. Sr. drÍ<l'e[.or: da, têm maior contacto do que cu
·0 motivo do desastre foi o barco me ao quartel ela escotilha e nadei Foi justamente no momento, trági- Em minha qualidade de antigo com a vida diária e as fontes de
estar IIlHüLo carrogado, cobrindo até à mar-gem. Chegando a terra, co do sirilstro, quando o navio, assínsmre de seu s impát ico di-ário, notícias, da cidade.
um palmo além fia linba de "se- encontrei uma canôa e retornei ao impelido por uma onda fortissima, permito-me rogar-lhe a publicação Eu poderia ter deixado passar o
guro". Nessa ocasião foi o "Moa- local], sadvand o 3 pessoas c, mais vir-ou sôbre um dos bordos e, pou- «Iestas Iimhus. caso, sem dar-lhe maior transcen-
ctr" acossado pelo rnáu tempo, tarde, ruais 6. Em terra, novamen- co a pouco, foi afundando, Irne- Por pessoas amégas, filJli í nfor- dência e suportar, C01110 o estou fa
sendo i.nvad.ido 'pelas águas, por te, alnralI1'jei um batelão sadvando d iatamente me .agarrcí a Lima tâ- rnado de que um diúr.io de ontem, zendo com exemplar disciplina ci
cima da borda, ameaçando SOS'50- mais 3 pessoas, enquanto que a ca- boa que outra onda atirou para desta cidade, trouxe a notícia de vil, a privação da luz que ainda
brar. Ante o per-igo, o prático de nôa que 'eu havia usado, tripulada meu lado•. Fo.i a. salvação, ou me- que fui eu o único a desobedecer continua (pelo menos, nisso posso
quarto manobrou carregando o na- por outr-os, salvava 10, e, rnads tar- lho r, o milagre. Não vi meus COll1- às ordens relativas ao "hlack-out" dar bom exemplo). Algo há, porém,
via para o lado da terra a-fim-de de, 'Outras 15 pessoas". 'panheil'üs porque a noite estava da noite de sexta-feira. Importa, que me induz a êste esclareci-
salvá-lo, sendo baldada. essa tenta- Belém, 21 (A. N.) - Entrevistado muito escura e as águas, agitadí s- fundamentalmente, assegurar que mento:
tiva. O "Moacir", apamhad o de pela imprensa local, o prático João S'iJl11 as , nã-o permitiram a ddéia de se não trata. ,dle desobediência, mas,

#

De algum tempo a esta parte, V('
través por vagas Iortes e venta- Augusto Pereira, do vapor "Moa- salvamento. Muitos deles perece- sim, de falta de iniormuçiio, I

nho notando a, existência de uma
n.ia, adernou palra boreste, nauf'ra- cir" declar-ou: "Era noite cerradu. rarn trancarlos nos carne.rotes. O Com efeito: minha, casa está campanha, cujas origens suponho,
gando no espaço de dois minutos, Chovia alternadamente. As águas, temporal -clurou desde as 22 horas prepar-ada, de acôrdo com ais i.ns- tendente a criar uma impressão iria
Aí, cerras indescr-itíveis se passa- formando maretas, acossavam o até as 5 da. manhã". irucões que oportnnamentn recebe- místosa para com o argentino. E

mos todos os habitantes desta oí- êste episódio poderia ser explorado

.(..Of::-r....�' O g··ral. 10J·0 esta'. fl"cando nervoso IJHc
.. O".lS_l,.arl LOÇAO MARAV!· dade, pa.ra os "b.lJad:-onts" ant-e- com êxito, se eu não retificasse o

'- -_ �- a_" rinres, de fórma que todo lug,a;r publicado.

1
por ,0llCle po.ssa fHtrar-se luz s·e en- Para os que me conhecem e pâ-\

Nova Iorque, 19 (U. P.) - "A guerra no Pacífico estú-se tornando Atos do Presidente contra, tapado com grossas fOlllhas ra, as próprias autoridades daqui,
grave, trava,noo-se lima batalha após outra". Essa afirmação representa Rio, 21 (.0\. N.) - o, w,'esidente da Rc- de pap,el c'ÜJadas aos vidros; recnr- bem sabi.dos são os meus sentimen-

,
. uma parte da declaração do govêrno do general Tojo, aprovada pela l)líblic� assin�u. decretos, prom.'ovend� a .s.o claseill'o, que, lJorém, nunca deu tos para com a causa da: defesa das

, _. . . .

IgeneraIS de dl\'lsão os generaIS de brJga- motiv-o a .obs,ervacões por part,e do,s Anl'éricas; .como também lhes não
Camara .de Representantes do Japao. Segundo lIlformou a e1111ssora de !la FI'I'1110 I' e' d N '

t V I i.ns,petones que l)erc-OI'ria,111 aquela póde caber dúvidas à cêrca da mi-,
. .i l' Ire o aSCllnen 0, a en·

1 dTóquio, os Estados. Unidos e a, Grã-Bretanha ajustaram as suas forças. tim Benício da Silva e Boanerges J,011e5 s.e,ccão. Nos jÜl'nais -de quinta e n la capacida e para, avaliar a im-
para contra-atacar os nipônicos. No fim, a referida declaração afirma de Sousa.' sexia-f'Cii�a, üioluso O mesmo "O portância de quanto se faça em pre-

R' 91 ('\ N) O· I R
' EstaJd-o", 'Ilão há -nenhum avis'o de visão de contingências que a amea-

que os japoneses devem fazer todos os esforços para derrotar ràpida- "1'
dO, - "

�.. -d' Vldes·A,
a

lI' �It)U' novas linstrucõ:es à porpllil,acào; e cem. Esses sentimentos, tenho-os eu
" ' .

t " . ..

d
.". .v lca 1l01UeOu o urlga elro o r, el 01' "- ,,'

t'
.

d
.

Imente os cru eIS e a rozes II1lnlIgos os mpolllcos. V 1 d
..

tIS se foram dadas, 'I1ao as conhe.ci De ex enonza o, mms (e uma vez,asa, Y. para o car�o e 1ll1lllS ·1'0 'o

n'l d
. .,', t' 't I

.

d I'1:, 'b I �I'l't mo -o que .a m1nha clies·obed'l·e·ncliU a e I11UI o a em o que o puc era pCI'-

Cem' m.·lbo-es de perS cllb."cos de pl·nbo In';�lO ,,;'1 (U�Ia N")
II

al'o I R
_ 'não 'o ,füi às 10'l'dens da auto'ridade mitir o cargo que exerço.

,

10. - f. •
- pres.' a epu- po,rém, .sim, à iil11l]).os,icão,· que e!;lJhca, pOI' rlpcret.o. aumentou o quadro do t' h r't d

.,
I

.. Pa,ra os que me não conhecem e
Porto Alegre, 21 (A. N.) - Está à marg'em do rio Uruguai, Est.ado l\1ajol' General do Exército e o !n. 'a o (.lrel0, e conSIlceralrw]us- poderiam ser influenciados pelados Genm'"is (le Divisão. tI,ü,clada, d,e um homem que, a V.o-

d t
. ..

em diversas cidades, aguardando o fornecimento da cóta de expor- z·es des'c.o'mpassadas e dando vio- pl'opagan a que a ras menCIOneI,

I I "k" d 100 'lh d lentos sôcos lem l1lIilnhas ja:l1ieJas, desejo expressar o seguinte: Pri-
tação, pe o respectivo nstituto, um stoc e mI ões e pés Comprai na CASA MISCE gr,jiava: "Apaga a iluz!". _ Redo- meiro - Não há um só estrangei-
cúbicos de pinho, no valor aproximado de 120 milhões de cruzeiros. LÂNEA {o s'lber economizar' br,ei a's precauções palra eVlitm' que 1'0, neste Estado, mais solidário do
.,._-.-._.-.-..-.-.-.-.-_.-.-_-.-_--..-8.·...'" 1Y"_-_-_. -.-_-_-e4._.-_u_-_-._._._.-.__....-.-•.._-_....-_-.-._.-.-_-.-_...w.-_w.-.-_-_w_w_...- ...........-__. se viss'e luz da rua, sell1 apagá-las que eu con1 a causa que o Brasil

S
t I abraçou, nem que tenha mais moti-

Poderosa esquad·ra all"ada ao largo da costa da I'rl·a f��l!�Üi.'O� ����,�Oa'd���is�0��rt}1���� vos pessoais pa,ra sentir-se mem-
- I que um hOIILem se havia 1ntl'odu- bro da comunidade em cujo seio

zido, saltando o muro, ondlenanc!o reside. Segundo - Os meus senti-
Londres, 21 (u. P.) - Pode� . , das Cunningham que opera em águas que apagas,se as luzes, (que, só as- mentos me fazem mais representa-

o nem o tIpo nem o numero . .. Uva de meu país, a República Ar-
rosa esquadra aliada encontra-se do Mediterrâneo Oriental.. Segun- SIm, no 1I1-1er.J'or da easa, podrila, sa-

_ unidades que integram a referida bel' Ique e�tavam acesas). _ Alr- gentina, do que a própria função
ao largo da costa da Síria, pronta f I A d' do consta, essa concentração na- gumentei que as instl'llllCÕeS nã.o consular que desempenho.

'orça nava. cre lta-se que esses I b d I dI'· Com os meus mui sinceros agra-
Para entrar em ação, em águas do va ritânica estina-se, possive - 01', e,navam ta ·COIsa ,e que a famÍ-

- navios de guerra façam parte da lia estava ,a cear. Ma:s, um m�nuJto decimentos antecipados pela publi-
mar Egêu. As informações proce� d d dI' mente, a apoiar uma ação aliada após, a Ligação ,externa da luz foi cação destas linhas, apraz-me sau-

gran e esqua ra o a mIrante d d dá-lo, sr. Diretor, com a minhadentes de Istambul não revelam � contra as ilhas aquele mar. COirta a, segundo me pareceu, por
uma rpatruha de poHcii1s. mais alta e distinta conslderação.
Para demonstrar que não era eu Júlio Brandan
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Batalha' que durou
várias horas

Argél, 19 (U. P.) - Grandes formações aéreas anglo-nor· Moscou, 20 (U. P.) - Os exér
te-americanas estão atacando intensamente as posições milita� citos russ,os i,m'ül11rperam em uma

linha aliemã f,ortemente defendida,res do "eixo" nas ilhas de Sicília e Sardenhas. Informações ofi- no s,etor de lHtisenslü, depois de
ciais indicam que as forças aéreas encarregadas de atacar aque- violenl,a batalha que durou vál'ia,s
las duas grandes linhas italianas são muito mais poderosas que 11O'ras. As perdals alemãs foram
as lançadas contra a ilha de Pantelária. muito eJ,evadas.

d d Il1Iforma.ções alemãs; poli' o'ntro
Acre�ita-se, . nos. meios bem infor.ma os, que cente?as e lado, admitem que também na zo-

bombardeIros brItâmcos e norte-amerIcanos chegaram a Áfri- na d.o Kuban OIS russos voJ.Lalram a

c.a -do' Norte, procedel;tes �e Ingl�terra e dos Es�a?os-Unidos I a.talca:r, c.om gNl!l1de intl�nsidade as

para reforçar a ofenSIva aerea allada contra a ItalIa. lJ,l1ha.� d.e defesas �Iemas. Os mes-

E I 'l t f'" d' s e1 t ev s mos I,nfol'ma.ntes dIzem que ais 1.1'0-
j m a ,guns cIrc� os ex ra-o lCI�I.S eIxa- e 1 r er qu� � Ipas g,ermâl1j.cas c,onseguiram repe-

ataques aereos. atuaIs contra a ItalIa representam o preludIO Ilir todos os ata,qnes deslf'cchados
da in:vasão da "fortaleza europeia" de Hitler. pe.]o,s l'uIssos.

Seria excelente
«Martelando» à Sardenha e Sicília

base o sul da ItáliaWashington, 20 (U. P.) - "As forças anglo-norte-ameri
canas, provavelmente, invadirão o sul da Itália, como ponto de
partida para posterior avanço sôbre os Balcãs" o

Essa opinião foi defendida por um observador militar e
político muito bem informado. Segundo o mesmo informanté
os aliados poderiam transformar o sul da Hália em excelente
base aérea, da qual poderia atacar a Europa Central e as po
sições nazistas e fascistas dos Balcãs. Além disso, o desembar
que aliado na península italiana criaria grandes dificuldades
para os alemães, pois colocaria ao alcance da aviação anglo.
norte-americana' as principais vias de comunicações' da Alema�
nha na Europa Central e nos Balcãs.
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Gigantesco orçamento para despesas de guerra
Washington, 21 (U. P.) - O

a,s",
. .

neha.re'r a propos,ta -daquele sena-

lronômico o:rcamell'to para cllC'spe- cloral' excessivas as refc'I'lda,s cles- clor.
'pesas de ,guel'ra no valor de 71 'pesas, e propôs que foss'em li'l11ita- Adem"liis, segundo desltacün o ge
biliões 510 mil 438 nül cló!,a,res foi das. Vários oradores falamm, ata- ne-ra.t Marshall, és'se imens'o ol'ç'a
apI'ovac[o pela Câmara düs Repre- candoO a proposta do senador Ge'O�'. me'n�o. c�)j]tl'ibL1�r� ]?a,ra lalPlressla�' a

Sentanles. Does,sla g,i,ga,ntesc� cifra, g,e, a. qu�lj}ll1u� vez pO,sta ,Cim p,ra- destrmçao. cl? 1I1I�1H!gO, o que e o
a l11ai,or até 'agor.a concedIda, [ia lIca, p,rcJl1lmCa;"'l.a o esforç.o. di? ]?ais gra�n,de obJel1\1,o fllla.l dos ESlla,dos
berpa'l'lamento de Gu.c,na, maIs de e tral'la benefIcIos pa,ra o l'I1JiImgü. UI1l{lüs,
23 hiliões e 600 milhões de dólares "A enorme soma pe'dida lJalra o O tenente gCil1ie,ral Joseph Myn�r
desbi.num-se às ,fôrca's a.é<rea's do exército é l1ece!>súria palra que pos- ney, sub-chef,e d,o E'silado Ma.io:r.
eXtmci·to, para a aquisQção de .... samos sustenta,r a guerra ofe.ns,iva também fa!lo<t1, reafimnanc!,o q'ue o

99.740 a:viôes. em t01c!a,s, as partes do Inundo", de- gigal1lesco orcamellÍ'o é de im.por-
O preS:ÍId<ente da Comi�sã,o da, F�-I clarou o gm1e'l:al Marsh,al1!. chefe tâm'.âa vital �pralra � esfôrço dos

);j�ll-da do Senardo declarOU C ()IDlH- do Estad,o Mluor dQ exercIto, ao s'oldlllnlOI1 pf)1rte-alm�rlçll1nQS,

o fracasso de von PapenEstocolmo, 20 (U. P.) - O embaixador alemão na Turquia,
Barão Franz von Papen, foi destituido de seu cargo. Essa in"'
formação, ai,nda não confirmada oficialmente, foi divulgada
pela emissora de Berna.

Segundo a mesma emissora von Papen foi afastado de seu
posto, por ordem direta do ministro do Exterior do Reich, Ba
rão von Ribbentrop, que se mostrou descontente com a ativida�
de do diplomata alemão junto ao govêrno turco.

Recorda-se que, 6a. feira, a Turquia rompeu relações com
o govêrno de Vichí, o que demonstra que o govêrno de Angór�
ae ��tá M�Hltll!ndo, l?:rogres§ivªn.!�!1!� g� !!�r.Em\ f .�...__.,J

-
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Os banqueiros alemães querem continuar Ao �E�S��!N'roS!��:O
a dom-luar apo's a queda de U·ltler oo��eSs, ����Ofs�'o ��s��ua���:!.

��rSn:�b�:���e�t�s�'���n: t��:
'Washington, PRESS-INFOR::\tIA- i o qual, [po,r sua vez, fOI amaügama- que íínanclarem Hitler nos priruei- France ..

TION SERVICE-EXCLUSIVO para I do com os bancos "Fleischer " c r-os dias do parhid o nazista. Entre e

esta foJha - (Por vi.a aérea) - O o "Zercer " c obteve a maior ia das eles Iigurnsn homens C0l110 Kurt A ANEDOTA DO DIA

Dupaa-tamento ele Informações de ações do "Tschcchische Discorn- von Soh roerler , de Colónia, pro- PINTURA FUTURISTA
Guerra, numa puhlicaçâo feita re- ptbaaik". Assim, por um processo prietár io da casa bancária J. H. - Não sei que fazer: o cliente
centemente, descr-eveu a maneira simples, o "Deutschc Bank" obteve Snic ; Wilhcm Voss, presidente do pediu-me para modificar a po
como o si/s/i ema bancár-io alemão o controle ele um grande banco de conselho do "Prager Krcditbamk'"; sição do braço, mas já não me

consegudu envolver com seus tcn- Praga, e de todos os estabeleci- Albert Peitzsch, do "Dculschc lembro onde o coloquei!
táculos os recursos econômicos da mentes a êle filiados na Slováquia, Bank'"; Fnicdnioh Roí nhart, presá- •

O PRA'.rO DO DIA
Europa com o propósi to de maui- Iugoslávia e Rumâruia. dente da Bolsa de Berlim; Km PUDIM CARAMELADO
ter Ii.rme a sua posi çâo fossem Muitos dos banqueiros que estão We igclt, gerente do "Dcntsche F

'

Ii
. f

.

I
.

B I" r'II Z 1 "D aça um creme com me io l-

quars fossem as modltícaçõcs por orjanr o estas cadelas financeiras aruc e "1/ acm "aJl1gen, (10 en-I t d leit trê Ih d
que passasse a direção política da nos países ocupados são só homens tsche Bank ". r� e ei .e , res co eres ,e

I
açúcar e dU2S de sopa de mal-

Alemanha. ..Q.eQGSGe.eeee�fi�eeG�eoa.êOe.Qeee.o.*��es.e.oo�.... zeoa.
Canul iz aud o as Ii n.a'nças da Eu- D

.

reixe es r iar, junte uma co-

lher de chá de essencia de bau
nilha, uma chícara de caramelo,
seis gemas e três claras
Passe tudo pela peneira II mas

três vezes e deite em fôrma
caramelada.
Asse em banho-rnaria.

tortuosa, que ela const ituirú "um
TóPICOS & COMENTARIOS

�tlOS
problemas ma.is dif/i,ci.es a se-

_ _. _
rcrn solucionados depois ela derro-

A slgnlflcacao do 1.:1 de Hitler". Mesmo se o lirler na-

auxilio à Grécia fii,s,ta fosse deposto, diz o Departa
_, (Colllellti::'�o da JN_TE:R-A�!�RI-II,nel1lto de JnfOrlll.a�'()�S de Guer�'a,CANA) - A força nao e suf'icien- esse grupo de banqueiros alemães
te para anular a vontade elo ho-Ipocl.e,l'i.a manter o seu doruí.mio d"
lllell1 e a s,ua detcrrni nacâo de lu- }'

. , ,

"II' pela Iiberda I [o 'r' surop a, �>IHlIS tarde, esse rnonopo-"" c ' (e e c e sacn lcar- . .

se para que essa liberdade possa 110 pod enia repro d'uzi r as condi-
exist.ir " - disse o Presidente Ro- ções que antes haviam dado lugar
osevelt, 110 a!o da entrega dum na- aJO naz ismo. "A vitória sôhre o na

Y!�) patrulheiro norle-a!nericano à z.ismn não' poderá ser completa".Armada grega, Com efeito, a-pesar- '.
do Iremerrrlo golp e de forca bruta Adverte o refer-ido Departamento,
que lhe foi infligido, POlICO,S po- "se esta estrutura ocul1a de poder
vos se t cem sucr lf'Icndo tanto como não for destl'l1ida juntamcnt,e com

:) gl:,eg,o pm:a merecerem o. direito o próprio part.iclo nazista",
d J econqulstar a sua Itberdade , .. ,

plena e absoluta, Sera dlfJ;C�1 encon'lrar-s,c UIIl ban-
Nos lermos da Lei de EmprésU- co hoje na EurO'pa que não seja

mos e Arrendamentos, os Estados subsidiário do sistema bancário
t'nidos fizeram t�l'Jllbél1J exlCnsiva
à pequena Grécia, eomo ii imensa
Hússia, a cooperação que estão
ela/ndo a tndo.s os paises e povos be
ligerantes. Ao abrigo dessa Led, foi
:1gora entregue um patrufheiro ii
Armad'a gl'ega. O es,pirito que ins
pirou a política da "Bôa Vizinhan
ça", ii qual se deve o Ílupress,io
llllJnte exemplo ,e a extraiorel.i.nária
forç,al política da unidad'e ameri
can.a , já não é só pt',ivativo do nos
so Continente. Estcnd,e-se também
a tO,do homem livr,e ou que luta pe
la lJ.berda?'e. Da América, onde o
lIom'em pode conservar-se intacto,
em todos os "cus fundamentos mo
J'.lltÍ.S /e na plena posse ele suas facul
dades fisicas, saüam o exemplo e
os r�cursos. :Mas a Europa, qu-e se
obsÍllua e se desangrá na luta pela
Sllua c[ignicla,cle, há de pagar-nos a
sua graüctão e com reservatórioO
ülexgotavel das sruas Iradições de
cultu.ra, que estamos, obrigados a
defender como se 11'0ss/os

.

fossem
Ol!, mais exat'amente, porque nos�
sos SfrO .

Uma vez em suas mãos os ba,ncos

,PoHtica de ."Bôa Vibinihança", ,da�s 'nações �onquris'tJa.cla's, os aIe
S/Im. POTque HItler fez-nos o ine'X-, mae/s encallllG'nm.all11 o llIumerárrio pa
ced,ivel fa:'or d� nos torn.ar vizi-I ra as empresas controladas po�'
l1.hos na fI �,te:nIda(!e e nas neces- eles ou pertencentes a "quislinas"sldades ma,IS lmpenosas de defesa ,

.

,

"

comum. e recusam ea/pital e creehto aos

O inimigo era podero,s,o. Sur- estabelecimentos que não que,Jram
])reel1'deu 'a nossa boa-fé e a llos>sa co],abora,r com eles. E como só
razã? com Ias razões de sua forca. b IUm 1111en,s.() poderiD militar se de-

alncos eUI''Üpeurs C,Olltl'O aau nor-

M"llcadeoll sobre noss,os bens tem- malment.e ,as ,emprezas alt,mvés da
porllJis e espirituais, ImlPunha-se posse d e ,ações, 'o cOlnh'ol/e de um
li 11llilão de todos para lhe fazer- ballcm sli.�nifícla Ipraticamente o
mos fr-ente, j�1 que não em.t1l apenas controle de lHna illldústria.
os 11üssos pa/lses, lle111 mesmo os
ll.o.SSlOS, mais apropria Huma- O Departamento de I.nformacões
n,ida/de que estava sendo atacad-a de Guerra apresent,a o caso' doO
110S alicerces da s<ua existência. "Bo,ehmisd:e Uni,oa Bank", ele Pra
Travou-se a luta c].o Hom,em contra gla, como um ex'emplo tipaco dos
a rem, ou segunclü a tragédi3. gre-
ga, do H,olmem contra o Monstro. E, métod'os utilizacJ,Qos pelos alemães.
('omo S0lnpre, v,encerá o Homem. Logo cl/epois ela ocupaçã,o dia Tche-
A pequena Grécia, tão heróica cos]oováquia, ais ,autonild a.des ge,rmâ

na sua resistêneia, tem para os nicas ordenaram a êsse banco quegr,a'udes pais,es, como O'S Estados
Ullhlos, o mesmo valor qlle as

reduzlislse o S'CIll ca.pí�al de .

gr,am,eles potêndas. Pe,la/s leis crris- 100.000.000 para 15.000.000 d/c Coo

lãs, a conce,pção d,o Homem não re- roas. ReeebeU/ depois uma 01'
conhece fronteiras nem mesmo dem para restabelecer o capiContn/nent€s, quando se tl'ata da Sllla tal de 100.000,000 eledefesa. q esforço da Grécia para se

coroas. O

tO�'l1JalI' dIgna de seu passado, os s'o- "Deutsche Balnk" subscreveu entãlo

fr'llue.ptos ?/a,n�escos ele .suas po;pu- toela a "nova emissã,o de acões".
llllaçoes, l'lV;allzam, em ll1íeus>idade lVIa,s Ia 111alnobra não tel'mi':nou ali.
com o esforço e eOIl1 os sofrilllen- O"Bo'ehmJ'slehe Uni.oll Ban]," rece
t�s <los povos ele maiores potên-
CIaS, a:gredLcl/os não importa eom heu orclens 11'0 senti,d,o de obter o

que tPodleni'Ü milli.ta.l'. E ass,im os conto'ôle do "Prage,r Credit Bank",
Estados Unidos coloca�lc].o o' au

?,ili'Ü ii Grécia' 11'0 mesmo pé de
19�ua,ld�de d,e todoOs os s/cus aliados,
nao da al}euas Ullla demonstracão
<[(' sna, f/or.ça, mas nobre exemplo" de
s/(;'us senttlllllerlltos de solidarieda,rle
C }}:I:n� al!a p,t'ova da forma com9,

,

não pu
devolvi.

o ESTADO
Diário Vespertino

Redação e Oficinas à
rua João Pinto n,v 13

'1'€1. 1022-Cx. postal 139

ASSINATURAS
Na Capital:

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Ano
Semestre
Trimestre

70,00
40,00
20,00
7,00
0,30

Mcs
Número avulso

No Interior:
Ano Cr$ 80,00
Semestre Cr$ 45,00
Trimestre Cr$ 25,00

Anúncios mediante contráto

Os origi na is, mesmo

I
hlicad os, não serão

dos.

A direção não se responsa
biliza pelos conceitos emiti

I dos nos artigos assinados

,ropa para o "Rc ichshsnk ", c tendo
assim nas mãos os cordões da bol
sa da imdústr ia, uma aliança ele li
deres cio porbitlo naz ista, i.ndusí r.i
ruis alemães e colabornoiomislas
1"qlli,sllill1lg1S" idearam um impér-lo
I cconômico ele propo çôcs a+ó aq'LI'Í
descouheci d as. Pior a in.da, as en

�l'en,a,gel1s dessa organizaçâo Iorarn

dispóstas de maneirn tão subtil e

germânico. Os s,eis bancos alemães
que, junta/mente com o "Reichs
bank", exercem a maitor ptarle do
controle sohre os hanco'; particula
res da Europa são o "Dresdner
Bmnk", o "l(om'lllcrz]Ja,nk", o "Beir
linee Handelsgesellschaft", o "Rei
chskredit-Gesells-chafl" e o "Bank
der Deutschen ArbeH". As 1l1ranO

bJ1as desses bancos não se Masta
ram dos preceÍ Los I egais estabele
cidos, mas foram executadas de
maneira tào impiedosa eomo as

próprilas medidas de terror. Entre
elas figlllra a aquislição de ações, fi

criação de C{)i111pa/l1hias ten'Clo co

mo aeoiloll1istals aleJuães e f/ilhos do,>
p,mislel$ v,is,ados, Ia, manipulacão de
créditos ,r .ael'illJOS de "cl�a,rin""" ,

combi.l1laçõ/es firnlanceliras e "acor-
dos de trabalho".

na bôca
uma

VERDADEIRA
PASTILHA

VALDA
é preservarmo - nos

Constipações, das Bronquites,
das .[)ôres de Garganta.

�o licença do D. N. S. P. N° 186
�"> • de 26 d. F.v.relro �o.'"•

�en de 19M r:IfJ" �.
lho! 0,002, EucalY9101 O.

«o público de nossa capital
está de parabens»

j

\o PRECEI'l'O DO DIA
Lembre-se de que é muito

mais facil evitar a tuberculose
do que cur-á-Ia. Mais vale pre
venir do que remediar. O me io
mais simples de evitar a doen
ça é levar uma vida sadia, dor,
mindo 8 horas por

.

noite Iu
gindo de todos os excessos e

procurando-se alimentar de acÚ
do com as práticas da moderna
ciência da alimentação. S N.ES.

"...............·....,...._.l".'".I*.·.......v...._........_,.oI"ol

entenoe es'ha guel'ra, o que é garall
tila p.ara pequenos e grandes dos
s,e.us propósitos, como Nacã,o "lea
der" nos problema,s do "restaheJe
eÍll1'e/n to ela p<l.z.

Estamos seguramente informados de que, no dia
l' de julho próximo vindouro, «A EXPOSIÇÃO)) iniciará
oficialmente a venda do mais variado sortimento de fa
ze:r,:ldas, casemir'as, sedas, casacos de senhora, capas pa'
ro homens, topetes, enfim, um riquissímo sortimento.
tudo pelo sistema crediário, estando, pois, como dissé·
mos àcimo, o público de nessa Capital, de porobens; e

dado o sistema completamente moderno pelo qu.al ini
ciará suos operações crediários, qualquer pessoa fiCl;HÓ
opta paro adquirir os seus artigos de precisão e ainda
por preçcs do comércio comum.

Não deixem pois de visitar «A EXPQSrçAO" a· par
tir do dia lo de julho, à PRAÇA ]5 DE NOVEMBRO nO

11, próximo ao Banco INCO, afim de se certiticarem do
que realmente é.

DO DIA

A Agoniada JsmaAliviada em Poucos Minutos
Em poucos minutos a nova receita _

Mendaco - começa a circular no sangue,alivmndo os acessos e os ataques da asma
ou bronqUIte. Em pouco tempo é passiveidormir bem,. �espll'ando livre e facilmente.
Mendaco alIna-o, mesmo que o mal sejaanhgo, porque dissolve e remove o mllClIS
que obstrúe as vias respiratol'ias, minando
a sua energia, 8tTuinando sua saúde, fa
zendo-o se n t i r- S e prematuramente velho.
Mendaco tem tido. tanto êxito qu� se ore
rece. cam � garantIa de dar ao -paciente
resplraçao lIvre e facil rapidHmente e com
pleto .alivio do sofrimento da asma em pou
cos dias. Peça ..Mendaco., hoje mesmo, em
qualquer JarmáCla. A nossa garantia é a
sua maior proteção. -

"'enda' AoXcabacom.... ..., a "�,nQ.

CARTAZES

Prefeitura'
unicipal'EDITAL N. 1

o Chefe elo Sen'i<:o Municipal ele Est�l
tística de Florianópolis intima o� sr�,
proprietários das inelüstrias abaixo 1'1'
lacionaelas a compal'ecerem neste Servi
ço, 110 ediHcio 'da Prefeitura Municipal.
ele 17 a 28 de junho do COlTente mês <l

ano, a-fim-ele receberem os boletins do
Registo Industrial, de acôrdo com o dis,
posto no elecreto-lei federal n. 4.081, ele
3 de fevereiro de 1942. O não cumpri
mento ela presente convocação importarú
em multas de 200,00 (duzentos el'uzeiros)
[I 20.000,00 (vinte mil cruzeiros).
Indústria ele alimentação (eloces. bon

bons, pão, biscoitos, bolachas, massas e

conservas e caramelos).
·Inelústria ela borracha e couro (Artefa,

tos ele bonacha., artefatos de couros).
Indústria elas Construções (Prédios,. es·

tra{las, pontes, portos, pavimentação,
obras hielráulicas e demolições).
Inelústria ela cerâmica e calcáreos (Lou

ças, ladrilhos e azuleJos, tijolos, telhas,
manilhas, vidros, cristais e espelhos. má,'
mores, artefatos ele barro, cimento, pOI'-'
colana e cal).
Indústrias diversas (Artefatos ele ftt·

1110, gás, papel e papelão, gráficos, ins�
trumentos de música e brinquedos, col
choaria, consertos e montagem em get'al.
Indústria ele madeira e vime (Móvei,

de madeira, vime e junco, artefatos de
madeira, vime, junco, artefatos de cor

tiça, vassouras, escovas, espanadores e

pincéis).
I-ndüstria metalúrgica (Produtos ele

fundição, serraJeil'a e laminação, funi
laria e latoaria, ferragens, cutelurias,
galvanização e esmaltagem, material elé
trico) ,

Indústria ele modutos químiCOS (Med i,
cumentos, perflú11ariàs e elentrifícios, �n
hões, ceras e velas. drogas ele apllcaçuo
irielustrial, tintas e vernizes, esmaltes,
fósforos e fogos elOplosivos, adubos),
Indústria do vestuário (Roupas feitas,

Chapéus, calçaelos, meias, complementos
do vestuário).
Indústria téxtil (F.iação, tecelario, ma·

iharia, tapeçaria, cordoaria, passamana
ria, sacaria),
Sen-iço :\Il.lnicLpal de T�statÍslka c1à

Prefeitm'a Municipal ele Florianópolis, 1ó
ele jll11ho de 1943 .

Aldo Linhares SobrinhO
Pelo Chefe do S, M. E.

Um filme 100%

Além da
ação!

lei

Ao tentar esquivar-se às determi
nacões dos órdos de Estatística Mi.
litar, uma pessoa revela o que é:
.nimigo do Brasil_ E para os iniml
,rOS do Brasil. a lei é InflexiuJ.

. �D. E. M.).

.
com William Gargan e June Clyde.

COMPLEMENTO NACIONAL (DFB)
COZINHEIRO DONALD (Desenho Colorido do Pato Donald).

Preços: 2,20, 1,50 e 1,00. Impr. 'até 10 an03

Fones 1587
e 1602 CINE IMPERIAL Sessão às

19,30 hs.
Grandioso programa duplo.

J oe E. Brewn, o bôca larga, e Martha Raye a bôca larga. em:

Boca não é gargantaLionel AtwilJ, Medea Novara e Conrad Nrtgel, em:

I�peratriz louca
SETE QUEDAS. Nac. (DFB)

Preços: 2,00 e 1,50. Censura Livre
.._--_'-

TITO GVIZAR e

Um
5a. feira no ODEON

os mesmos artistas de RANCHO GRANDE em;
romance no trópicoMúsica 1 ..• Paisagens I ... Romance I ...Muita

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4
I

o ESYADC--Seaúnda�felra,- 21 de Junho de 1943

GRIPE o TOSSE o BRONQUiTE
F"ARMACIA ESPERANÇA

A SUA FAR�1ÁCIA
Rua Conselheiro Mafra, 4 e 5 - FONE 1.642

Entrega a domicílio

•

DR. ARAúJO
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA

Especialista, assistente do Professor Sanson do Rio de Janeiro.
CONSUIA'AS: Pela manhã, das 10 às 12 - À tarde, das 3 às li.

Rua Vitor Meireles, 24. Fone 1447

DR. MADEIRA NEVES
Médico especialista em DOENÇAS DOS OLHOS

CUt'SO de Aperfeiçoamento e Longa Prática no Rio cle Janeiro
COXSlJlJl'AS - Pela manhã: llial'Íamen(e das 9 às 11 hs.: ii t ardc, excepto ao. solve lavrar a seguinte resolução:
sábados, elas 16,:10 às 18 horas - CO:'iSlJJ!l'óRIO: Rua João Pinto n. 7, soln-ado -

HESOLt:Çi\O N. 1
1<'one: 1.4(;1 - Rcsidência: Rua Pr-esidente Coutinho, 23. O senhor Irajá Gomide, Presiden

t e, do Clube de Regatas Aldo Luz.
usando das atribuições que lhe COI1-

ferem os estatutos em vigor, consí
der-ando que, seus auxiliares não
vem trabalhando em seus cargos,
entravando assim, sua ação, resolve
dispensar todos os seus auxiliares
de direção, designando em substi
tuição, os seguintes, para os cargos
que se seguem:

lO ,Secretário _:_ Aldo Luz.
20 Secretário - Alcides Rosa. ----------

• 10 Tesoureiro - Aroldo Pessi. VII S t
-

20 Tesoureiro - Anibal Cliniaco II procura represen açoesFilh.o. Uma das maiores Fábricas de�' Folhinhas, est.cbe lectdo
,�lretor Geral de Esportes - An- ha cêrca de 50 anos, a mais antiga e a mais moderna
tom? Luz.

.'
no ramo, procura com urgência

"�;��i�� ::: ::.�:::'�-.: ::' I• VENDEDORES ATIVOS
pindola. D

nas Capitais e no interior.
Diretor de _J1alerial Flutuante - '\ Boas comissões

Heitor Lima. e adiant.arneni:os
Represcntante junto à F. C. D.

-I
Mostruário a crédito - Negócio sério e lucrativo.

Moacir 1. da Silveira. Ofertas diretamente à
Suplentes: - Osní Mélo e Luiz Fábrica "GI6ria" - Coixa n° 3097 - S. Paulo

Horn,

DR. MARIO WENDHAUSEN
(Diplomado pela Faculdade Nac. cle Medicina da Universidade cio Brasil)

Ex·interno' do Serviço cle Clín ica Médica cio Professor Osvaldo Olivejra, médico cio
Departamento de Saúde

CJJtNJe'A MÉDICA - Moléstias Inter-nas de adultos e cr-ínnças, CONSULTóRIO:
Rua Felipe Schmidt n. 38 - 'I'el, 1426 - RESIDll;NCIA: Rua Yisconde de Ouro
Pr-eto D. 70 - Tel. 1523 - HORARIO - Das 15 às 18 horas - FLORIANÓPOJJIS.

DRA. JOSEPHINA SCHWEIDSON --- MÉDICA
DOENÇAS DE SI;NHORAS E CRIANÇAS

CONSUIJTAS: Das 10 às 12 e das 14 às 17 horas � nua Felipe '8clullÍllt, 3!J (sobr.)

DR. SAVAS LACERDA
f�x-interno do Sel'Viço do Proressor Leôn Iclas F'erreíra 'e ex-estaglâr io dos Serviço,

do dr. Gabriel de Andrade (Rio) e dr. Pereira Gomes (S. Paulo)
Chefe do Servtço de Oftallllol8gia do Departamento dc Saúde e Hospital de Caridade

Clínica médico-cirúrgica especializada de Olhos, Ouvltlos, Nariz c Garganta
CONSULTóRIO: Rua F'ellpe Schmtdt, 8, Fone 1259 - CONSUI,T.'\S: Das 15,30

às 18 horas - BESIDi;;NCIA: Censelheíre Mafra, 77 - FLORIAJ'\óPOLIS.

INSTITUTO DE DIAGNóSTICO DRCUNICO
•

DR. DJALMA
MOELLMANN

Formado pela Universidade de Genebra
Com prática nos hospttats europeus

Clí�üca médica em geral, pediatria, doen
ças do sistema nervoso, aparelho geníto

urilnário do homem e cla mulher
Assiste, Técnico: DR. PAULO TAVARES
Curso de Radiologia Clínica com o dr.

Manoel de Abreu Campanario (São Pau

lo). Espeeiallzaclo em Higiene e Saúde
Pública, pela Universidade do Rio de Ja
neiro. - Gabinete de Raio X - Electro

oar<liografia clínica - Metabolismo ba
sal - Sondagem Duodenal - Gabinete
de fisioterapia - Laboratório de micros,

copia e análise elínica. - Rua Fernando

Machado, 8. Fone 1.195. - Florianópolis.

DR. AURÉLIO ROTOLO
Médico - Cirurgião - Parteiro

RA 10 S X
Moderna e possante instalação

de 200 MA.
Diagnóstico precoce da. tuberculose
pulmonar, úlceras gástricas e duo
denais, câncer do estômago, afe
ções das vias biliares, rins, etc.
Aplica o Pneumo-torax artificial
para o tratamento da Tuberculose
Prrlmonar - Tratamentos moder-

nos e eficazes desta moléstia
Completo gabinete de Eletricidade
médica: Ondas curtas e ultra-cur
tas, Raios Infra-Vermelhos e Raios
Ultra Violeta. Infrazon-Terapia

! Consultório: Rua Deodoro, 3
esquina Felipe Scnmtdt

Das 9 às 12 hrs., e das 14 às 17 hrs.
Telefone 1.475

Clínica médico-cirúrgica do
DR. AUGUSTO DE PAULA

CIRURGIÃO - DIRETOR DO HOS·
PITAL DE CARIDADE

Doenças de senhoras - Operações -

Diatermia - InÍl'a-Vermelho - Ultra
Violeta

.Rua Visco de Ouro Preto, 51. Tel. 1.644
CO)loSULTAS: às 11,30 e das 3 às 6 horas
Tratamento das dores e ínflaenacões nas

senhoras para evitar operações

HELENA CHAVES SOUSA
r
�, ]1NFER�IEIRA OBSTÉTRICA

(Partetra)
Diploma'da 'pela Maternidade

tIe Florianópolis
COIIt lon.ll.'a prática do serviço

obstétrico
Atende chamados 8 qualquer

hora
l'1'8C}a 11ft Bandeira, 53 - sob.

(4B�J'Q_�ftJ',Q 14 4e ,tt;��?

ANTôNIO MONIZ
DE ARAGAO

Círurg+n e Ortopedia. Clínica e Cirurgia
do to,'ax.' Par-tos e doenças de senhoras.

CONSULTÓRIO: R. João Pinto 7 Diá
r íamente das 15 às 17 horas, HESIDÊN-
CIA: Almirante Alvim, 36. Fone 751.

DR. AGRIPA DE FARIA
CLíNICA MÉDICA
Rua João Pinto n. 7

Tel, 1461
Homens e Sen.hor as - Moléstias
Nervosas - Moléstias Mentais

Consultas díãrtas das 5
horas em diante

Dr. Newton L. d'Avila
- Médico -

Ex-interno da Assist�ncia Municipal
e do Serviço de Clínica Cirúrgica
a cargo do Prof. Castro Araujo.

do Rio de Janeiro.
Vias urinárias - Operações
Consult: Vitor Meireles, 28.

Atende diariamente às 11.30 hs. e,
à tarde, das 16 hs. em diante

Resid: Vidal Ramos, 66.
Fone: 1067.

o Japão ditando a paz na Casa Branca L
JOHN LEWSTON -

(ExduSi-,1 dit
. --C B' N i morte do almirante Yamam

id d d C E C O ESTA I ana a paz na asa ranca. es-, .

dI' _1' d T'VI a e o . . . para -.

teri p 'fO f' t t
. anuncra a pe a ramo e eq

. . _

I
se 10 enm o aCI ICO OI ea ro . .

DO) - AlUda repercutia prorun- d
.

t
. . .

I "recentemente, parece determir
d d do ci '1' as mais errrveis e sangumo en-

d 1 "h
.. ".

amente em to o o mun o CIVII-
t b t Ih

. .

t d a pero araqum pOIS que
zado a recordação da sinistra noi- h�st' � a as nav�ls. refs

a as na � muito tempo morreram as eSI
te de 9 de dezembro de 1941 "S Orla, nas quais mg �Sb .� am:- ranças nipônicas de poder di
quando o almirante Yamamoto,

ncanos procuravam e n men e
a paz na Casa Branca. O almirropôr-se ao avanço nipônico rumo

chefe da esquadra nipônica pro- te Yamamoto ao ver desvanecic
ao ocidente. O fantasma japonêsnunciando um discurso em que suas previsões no resultadofoi detido e posteriormente foitodas suas palavras. eram ofensas guerra leria preferido suicidar-sendo sucessivamente acuado pa-dirigidas à civilização cristã, afir- A a sobreviver negando sua prôprra as posições de onde saira.

mava proféticamente que o Japão profecia!

o �STADO Esportivoc. R. "ALDO LUZ"
Recebemos o seguinte ofício do

Clube de Regalas "Aldo Luz".
"Florianópolis, 14 ele junho ele

I!H3.
Ilmo. sr. Redator Esportivo de O

ESTADO. Nesta.
Tenho a, honra de comunicar a

V. S., que o sr. Presidente, em as ..

semhléia geral, realizada em 12
do corrente, usando dos poderes
que lhe conferem os estatutos, J'('-

,------_._--- .-

DR. REMIGIO
CUNICA MÉDICA

Fone 1592, 9 às 12 e 14 às 17 horas. RE-
Moléstlas Internas, de Senhoras e Cri

SIDmNCIA: Av. H. Luz, 186. Fone 1392,
anças em Geral. CONSULTóRIO: Rua
Felipe Schmiclt - Edifício Amélia Neto.

Comissão de Sindicância: Aldo
Pereira" Vicente Digiacomo e Sidnei
Nocettí .

Orador - Dr. Rubens R3.11los. Re
giste-se e Comunique-se. Florianó
polis, 12 de [unho de 1943.

(ass.) Irajá Gomide. Saudações,
Aldo Luz, 10 Secretário".

DR. BEZERRA LEITE
Clínica Médica

Tratamento das Doenças
Pulmonares
RAIOS X

Consultório-R. João Pinto, 7
Telefone: 1461

Consultas das 17
horas em diante

DR. SAULO RAMOS
Especialista em moléstias de senhoras -

Partos,
ALTA CIRURGIA ABDOMINAIJ: estô
mago, vesícula, (Itero, ovãi-íos, apêndice,
tumores, ctc. - CIRURGIA PIJASTICA
DO PERfNEO - Hérnias, hidrocele, ve·

ricocele. Tratamento sem dor e operação
de Hemorroides e -varizes - Fraeturas:
aparelhos de 2:êsso, Opél'a nos Hospitais

de Florian6pfllis.
Praça Pereil'" e Oliveira, 10. Fone, 1.0�9.
Borál1o; DálJ 11" ,UI }"lOl'��r !lI1l�'tilmeJ)tc.

-'-�-
'

un ndo alguém. tal como o éavGo
Iheiro da rlustracão a-cima, ofer�cel'

I
lhe, em amava! gesto, um cálice do
excelente aperitivo KNOT, lembreo
S6 V. Sia.. de acrescentar, ao agrade-
ce, " geutiJeza:E$íEE 1.411-
Br;1'7 o I1EU APEiUTIVO

I'REIJIJ.ETOI

t��'bdm 'fi D(ATO
cortando ou cosendo/

lji4j :t�t'llUI'! »aooaro DA /(/)OTJA.IIfO:(OI1. é Sé6UROS
____ ITJ••u.í --I

w. M. DIAS

ALVARO RAMOS
CIRURGIÃO·DENTISTA
Rua' Vitor Meireles, 18

O.K.5TuOIO

CALÇADOS (
Tamancos .,. Chinelos
Sandálias ""_ Sandaletas

«Renner» Sapatos _M Pantufas

TRAJES (
de lã e de linho

SOBRETUDOS, SMOKiNGS pará crianças,

«Renner» homens e senhoras

Rua Padre Miguelinho, 36

Não tenhas dúvida em de
nunel",!' um "qufnta·eoluna��,
por mais que pareça teu amJ.
go; não merece tua estJma um
trAidor �& �titrJ&. (lA. ;Q. (.1.

As anedotas e piadas aparen
temente ingênuas são grandes
armas de desagregação mane.

j.�das pela "qufnta.col�n@".
t�� p., �.l. ...,.
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lida Social
lversárlo81
I'ranscorre hoje o aniversário
talício do nosso prezado con

de sr. Luiz Osvaldo Ferreira
Melo, bibliotecário e chefe
publicidade do Instituto

asil-Estados Unidos e diretor
Escritório de Coordenação

ter-Americana, desta capital.
*

Fazem anos hoje:
Sras. Bernadinada Filipi e

lga Duarte Freitas.
Sr itas, Helena Maria Schaef
r e Rosalina Pereira dos Pas-
.s

Srs. Cide Valentim Ferreira,
of Antenor Ciàade, Lauro

v ie ir a e Osmar ino Mendonça.
Jovem. Aloísio Léon da Luz'

Silva.
•

Casamentos:
Realizou se dia 2-S de maio

próximo findo, no distrito de
Bocaina , Município de Lajes, o

enlace matrimonial do sr. Le
andro Arsujo Caraargo Vieira,
abastado criador do distrito de
Panél, no referido município,
com a prendada sr it a , Alice
Coelho Lopes, filha do sr. Se
ba tsião Lopes,
Paraninlar am o ato civíl, por

parte do noivo, o sr, Sebastião
Lopes e exma. senhora; e da
noiva, o sr, Reny Reis e

exrna. senhora. Foram padri
nhos, no ato religioso, do noi
vo, o sr. Inácio Vieira; e da
noiva. o sr. Augusto Maluche
e senhorita Adir Lopes.

O ato do enlace foi assistido
por numerosas pessôas, tendo
sido o distinto casal l:mdad0
pelo sr. Ernesto Lopes, pro
prietário da farmácia "Confian·
ça", dequela localidade.

•
Gentilezas :

O sr. João Baião agradceu·
nos a nota publicada sobre seu

llatalício.

.r--....-.-....._-..-.-_..-.-.-......._-.-_........-.-..-.-w

NOTA CARIOCA

o ESTADO:'" Segunda ..'eira, 21. de Junho de '94�
&5

A. gUerra química,,rashing1011, - (Sel,\,jr,o Especlal
da 11ltet"'Alucl'i<mna) - A guerr-a de
nervos que muitos conlclltaristas des
tacar-am COlHO um dos sentidos prtn
cipa.is do d.iscurso do SI'. Chur'chítl é
sem dth-ida UllUI das armas que os
aliados começam a erupregm- COJU
apreciável ererto contra as camarf
lhas donuuantes 'do Eixo. No entan
to, ..... lll'eci�o assinalar que shnutta.
lleamenle estão tomadas medidas de
natureza tal q ue o inhnig'O lião pode
eng'anar-se a ponto. de COJlsidül'\!l' as
fl'ases dos diJ'igen tos aliados como
um sinl).Jles "bluff" à bôa maueh-a
nnztsta ou fascista. As concentr-ações
de enor-me JHíJllCl'O de tropas na i\h'i.
('a do Norte e lias Ilhas lll'it"illica.
são 1I1na realidade que o lnhnigo co.
nhece muito bem: o ataque a Pnn te
),íl'iH " tambem 1I11la pequena amos
tr-a do q ue suceder-i às dernnts ilha�
italianas e em hl'pve aos pun tos es
colhidos pelo .Esfudo �r.liol' an�'lo.
amcr-icano ]léll'a a invasão; a ofen
.s:;;':·a uot'te-muer-Ieann nas ..UentaR (.A a

1'(�CoJlqllhita de r\llí coucor-rernm
])al�a �sfl'ia.I' lI1H 1)OllCO o en rusjnsmo
do �Iik:Hl(); c, finahuente-, a a v iação
l'USsa: 1'(>\'eI01l nina f"�plêrH1ida vituli.
dadp nos seus iu{'pssilntes uf aq ues
do.. úf t imos díns. Tudo isso demons .

ri-a que a posslvet g uei-rn de nervos
dos aliados têm uma sólida base na
,'erdad<:-it'a

Dr. ROLDÃO (ONSONI
Médico - Cirurgião - Parteiro

Formado pela Faculdade de Medicina da Universidade de São
Paulo, onde foi .Assistente por vários anos do Serviço Cirúrgico do Prof.
Alípio Correia Neto (Primeira Cadeira de Clínica Cirúrgica). Com prá·
tica na clínica ginecológica do Prof. Silo O. l\tlatos. Assistente do
serviço de partos do Prof. Domingos Delascio no «Hospital Leão XIII».

6 que a. religião do mundo que Cirurgião do estômago e vias biliares, intestinos delgado e grDsso,
possu� o maior número de tiroide, rins, próstata e bexiga. Varicocele, hidrocele, varizes e hérnia.

seguidores é o confucionismo ou Doenças de Senhoras e partos.
taoísmo; e que, .ó ela, conta Consultas: Das 9 às 12 horas na Casa de Saude São Sebastião, e

310 milhões de adeptos. das 3 às 5 à Rua Fernando Machado n. 6 [andar terreo]. Tel: 1.195.

\
,-- �---� � !���..�.�.�.�.��.:::� :��..�;����.�..--�-�

Missa de

Infof'ma a "Notícia", de Joinville,
) que, depeis de brilhante utução por

:) alguns meses, como chefe de reda' ,
ção do nosso confrade «Jornal de Diurnas - das 14,30 às 17 hs.;
Joinville», vem de deixar �S9 cor· 1; Noturnas - das 19 às 21 hs.
go o nosso eminente colega jorna FE ASlista José de Diniz, figura destaca.

j'
A'S TERÇAS E SEXTAS· IR

da no jornalismo e nos meios in E·..... n 'n-\a' e tetelectuais de Santa Catarina eque XpOSlçaO rer"'A.& n n
também e'xerce naquela cidade ele
vado cargo no Departamento Re· Rua Felipe Schmidt, 2 (sobr.), sal3 n· 3
gional do Instituto Nacional do .

Mate,
aa __.....

Copyright do
lbeRAÍ'E 1011/lEMPl_

1 que, aconselhando suas ove-

lhas a que procriassem mais
filhos, um pastor de Nebrasca,
nos Estados Unidos, deu como

'exemplo o caso do 'faraó Ramsés
II, do Egito, que foi pai de 111
rapazes e 50 moças.

2 que a Pciscoa é a cristianiza·
ção do festival pagão da che

gado da primavera; e que as ano

tigas civilizações adotavam os

coelhos e os ovos como símbolos
da ressurreição.

3 que os pr irneiros bancos po.r-
ticulares do mundo foram

criados na Babilônia, no tempo
de Nabucodonosor, 600 anos on

tes de Cristo; e que Teóctito, Tá
cito e SuetÔnio falaram dêsses
bancos em suas histórias.

4 que apenas a fêmea do mos-

quito pode picar sua vítima
(l lhe sugar o sangue, pois, o

macho daquele inseto é despi-o
vido da tromba de sucção, sen

do. porisso, forçado a alimentar·
-se de forma diferente.

QUARTA-FEIRA

gnerrn, n das armas, P
8el'Ü uncdtatamenro segUida 1)01' gol
P(�S poslt ívos,

l�� neste momento crucínl da g'UC)'_
rn que o prestdente Ronsevett acabn
(1� prouuucím- uma sombr-ta ad ver
tência <''0111 referência a 11111 recur-so
q ue o inhnjg'o possívelmenre empre
g';)I':í mnn Jutur-o jn-õxtmo - a t r-e
uicnda [lI'UW de gnzes, O lH'í'siflcnte
Roosevelt, expl'imindo o e,�JlírHo de
)�fl:ldade do povo amei-tcano, assegu
I'OU que jamais as i\'a�'õ� Unidas
l':n'ünu 11:00:'0 de g:.azei'i

.

tóxicos, lHas que
Ne o Eixo torunsse a iuieiathra, as 1'("

presc:ílfas sei-iam I'>;tpidas e tf"l'l'í\'�is.
F� iJ1t011':llnellte iUl})I'c\'ish'e} 'O hor-r-or
que Sf" ueseuc"Hle:al'iél uo Inundu !=Oe
ti\'es:-;� início a gUCl'Nl ()uÍluica. }t'Jlll
yjsta elc' qne lW1':) nutiot· ("ficif>ncia
os g':tl:CS devenl seI' Jan�ados (los
:n:i[H�!'O, h'voar"i '\'nutn�'eln, natural.
llle-UÜ', flUeJU 1iv("I' o dOll1ínio tios
an's, isto «\ os alindos. :\fas quel' os

a!t"'lt::lf1S confiCltl IJaJgunla "éll'ln:1 9�.

(')'("1.:-." flue 1euhalll des{'obel��o, quel'
aCTc:ditClll que os !razes sejatn a 111·
thna f'sJ)t�ran�a pal'a sai .. da Rituucão
df" desesll(")'O eHl que se PllC01lh';11lt
o fHto .< qne as Xações Unidas de.
\,<"111 pl'epal'ar·se desde j,í Ilal''' qual.
l}11(-'J' ("Hlel'gênciu ll{'SSP tel'r('llo.
.!\lg-uns cOluent:lristas .illlg::nll quP

a advel'tência 110 presidente floose.
,'clt indica que eUl sua opinião :t

fl't.".nte l'USs.a sel'á O primeiro ccnál'io
tIo (,Hlprego <le ghzes, enquanto que
por sua vez o .Jallfío os Inn�arja stJ.
lH'e a Clulla. :f: mais )H'ová,'el, com

efp.Ho: - elubora aqui e-stej:l1l1os no

(lOllljnio rIa pUl':l_ eSI)ecuJação - que
se decidil'enl cOIHeral' a g'Uf'I'l':l fluí
nIica, os nazistas o fa�aIll de 1H'ci'('.
l'êllCia confl'u a Rússia, onde se ell·

cunft'a o grosso do �'ens eX(oI'('ito�,
llUHI ilnpasse que j.í se torna extl'e·
IlJallH�llte })el'igoso para o Inoral gCl'
HHUlI co. 1\13S seja Oll(]{' f{n', e isto
ficou bem clal'o lias l)"la\'ra8 <lo »1'1"
sillent.e dos Est.a<)os Unidos, o Rixo

Rio - De VITOR DO ESPíRITO "';0 escapará a l'e»l'l'sálias cuja "io.

SANTO - (Copyright da PRESS lência e podet· Ilestl'uidor estal'f, <li.

PARGA, especial para O ESTADO) re""nellte 1'c1aciollado com as medi·

_ Os arrependidos terão o ,reino elas de iniciativa 110 Eixo.

do céu, dizem as escrituras. 'Louri·I""O
........

·······A··
..

··R·
..

-A
..··..

U··-J
..··......

O._.vaI Fontes é, neste momento, um rdos maiores candidatos ao reino do •

céu, no Brasil. Durante sua perma· Olhos -- ouvidos '- nariz .- gal'vanla I Nom.ado bispo de
nência na direção do DIP, não fo- REASSUMIU SUA (UHICA I Santos
ram poucos meus choques com êle Rua Vitor Melrelles 21} ! O P,apa Pio XII no,meou monse·

em virtude de seus pendores políti· Diariamente: 10 às 12: 3 às 6 hs. Il1ho!' I!dilio� Soa,r,es, bispo de Pc·
coso Eram restrições de todo geito, ...

·-C·�-,...I·O
..

8
.......

·b.-r-:-n--:-.O··8
....

-1·-L--;:;-;.1·
...

0·' �I.����,·l�' .;a�aE�:df�l,,:�Õ�el�nd�m���,o�visando beneficiar, por meio de .no- m .. ,. ,.... 1 S t E t d d S- P
mal'c, M.&RAVILHOQA 1 'I(oc, a,n os, no "s w o e ao au-

ticiário, o avanço cada vez � � i:t

audacioso do nazi·fascismo agressor.
Era bem verdade que o Brasil se

mantinha neutro em face dos acon·

tecimentos internacionais. Mas as

ordens emanadas peJo DIP não ti.
nham bem o cunho da neutralida
de. Lourival Fontes reconheceu, po·
rém, ainda em tempo, o seu êrro.
Logo deixou as funções de diretor
do DIP e llassou a externar a sua

opinião contrária ao Eixo no com·

bate à quinta.coluna; escrevendo al'·

tigos longos para mostrar a necessi·
dade de todos os brasileiros de cor

rerem para as fileiras em luta COJ1-

ha o "gang" ittterllacional.
Alvo agora de uma homenagem,

teve a oportunidade de pronu'llciar
o alentado discurso para afirmar
suas esperanças lia próxima vitória
das Nações Unidas, com o esmag'a,·
inellto total do nazismo sanguinário.
Antes tarde que nUnca. O arl'epertl
dido Lourival Fontes ganhará sem

dúvida o reino do céu llar�, gáudio
de lIIeus amigos e admiradorea.

Hoje

2a.-Feira

5 que a cidade de Roma, no

apogêu do Império, no pri
rne ír o século da nossa era, con
tava com cêrca de 2 milhões de
habitantes; e que Londres, que
rrru it os historiadores corisídero.m
a Roma do mundo corrternpo
rô neo, conta com 7.476.168 cr-io
turos humanas.

Bastam algumas destas
gotas em cada f1arinal
Acalmam a irritp, des
prendem a llluoosidade,

VI� III reduzem a inflamação,

YÀ=iRÕ:ióL

DIA 23

Jornalista José de Diniz

Grandiosa �'sClirée" joanino.

Distribuição de pinhões,

Hoje
2a.-Feira

FONE: 1435
A'S 19,30 HORAS.

U'ltitna �xibição

O Mundo é
do grande filme:

Teatroum
Com Lana Turner, James Stewart, Hedy Lamarr e

Judy Garland
CINE JORNAL BRASILEIRO 192

NOTICIAS DO DIA 25/14
Preço 3,30 e 2,20

AMANHÃ: às 17 e 19,30 hs. AMANHÃ:
Sessi'íee d as moça!!

Escola,'l�te]:� J . ?icaLuize Rainer ""'__�-e LaosCom Turner

l
aipim, rnelcide .e tc,

..�--.---....._"""

...
"

..............................fl ...

aniversário
João D. Vaz e NoiI\ O. Vaz convidam pq..
rentes e pessoas de suas relações, para. assis·
tirem à missa de 2" aniversário de faleci·
mento, que mand�,m rezar pOI" alma de seu

inesquecível Pai e Sogro, Jo1\o VICENTE
VAZ, quinta· feira, 24 do corrente, às 7.30
horas, na Igreja Matriz da cidade de S.
José. Desde ja agradru::'ém a todos que com·

piedade cristã. 3 v. - Iparecerem a êsse ato de

Atelier
........ ..-..---_.,...

'''-'1Pinturade
Professor E-stanislau Traple

AULAS DE DESENHO E PINTURA

Li�tTros.,. Atenção 1
Envie.nos nome e endereço e receberá, sem qualquer despeza,

nOho CATALOGO GERAL DE LIVROS. Todos os gêneros literários.
Todos os assuntos. As ultimas novidades sôbre a guerra e o momento
em que vivemos. Livros técnicos, cientificos, educacionais. Livros pal'o
o lar, para a moça, a mulher e a criança. Livros para a saúde. Li·
vros para todos. DISTRIBUIDORA BRASILEIRA DE LIVROS, rua

Libero Badaró, 487,2' andar S. PAULO'

�������=�fCIA. SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL" �THE LONDON ASSURANCE ..
L. ALMEIDA - Rua Vidal Ramos, 19 ""

>
�..,._.""._...•••-.._".__JO .,.._,._. � -_-_- _- ....,.•••�

Calçados e capas para colegiais
Chapéus «Clímax» (tropical)
Capas para militares
smoklngs, Sobretudos, Trajes

AGENCIA RENNER
Rua Padre MiguelinQ,o, 36

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-Segurada.felra, 21 de Junho de 1943 5

Uma \ barba po:- fazer, desagrada!
Não há exagêro em afirmar que sé o insucesso espera
aqueles que não adotam o hábito do barbear diário.
Uma barba por fazer dá impressão de desleixo, e o

desleixo a ninguem recomenda. O homem que se apre
senta sempre bem barbeado desperta simpatia e con

segue êxitos. Com um aparelho Gillette e as lâmi-
nas Giliette Azul Jegiti-

G.ellettemas, poderá barbear-se
diariamente com rapi-
dez, economia e higiene. C. Posta11797 - Rio de Janeiro

-

Os

Sociedade Cooperativa de Responsabilidades Ltda.

BANCO DE CRÉDITO POPULAR E AGRíCOLA
DE SANTA CATARINA

Rua Trajano n. 16 - Séd e própria - Registrado no 'Ministério da Agr]
cullurn pclo Certificado II. 1 em 20 de Setembro de lB38.

Endereço telegráfico: BANCREPOLA
Códigos usados: MASCOTTE la. e 2R• edição

FLORIANóPOLIS
EMPRESTA ESPECIALMENTE A AGRICULTORES

Empréstimos - Descontos - Cobranças e ordens de pagumentos
Tem correspondente e111 todos os Municípios do Estado - Representante
da Caixa Econômica Federal para a venda das Apólices do Estado de

Pernambuco, com sorteio semestral, em Maio e Novembro.
Paga toilo� OR coupnns das o11óllces Perlernís e dos Estados 'de São Paulo,

:Minas Gerais c Pernambuco
Mantem carteiea especial parn administração de prédios.
Recebe dinheiro em depósito pelas melhores taxas:

c/c à rHsposição (retirada livre) ..............•.......... 2%
C/C Limitada .........................•.....•...•.......• 5%
C/C -Aviso Prévio ...................•.•.......•.......... 6%
C/C Prazo Fixo 7%

Aceita procuração para receber vencimentos em todas as Hepart i
çôes Federais. Estaduais c Munlcipais.

Creta a
151

Invasao Padaria Central
A V I S Oguerrilheiros de

Londres, lS (U. P.) - O cxér- bnata os alcmâes pela única rúrma
cito guerr-ilheir-o de Creta, integra- no nrscnrul com a presa de guerra As incursões dos guerr ilheir os se . que estes enterudern.
do por milhares de combatentes ar- {lomurda. em seus ataques, às guar- Ioram intensif'lcando desde então Depois que os .irrv.asores p,'(;";'"
mudos, en-contra-se pronto para n içõcs e comboios do "ei xo ". SUJa o que obrigou o "eixo " a maníêr deram a certo número de cxecu. :.'S
aracar às guarnições do "cix o

"
se ação contra os í.nvasorcs se Í'nlici,ou uma guarnição de 20.000 alemães e de civis, em púbf.ico, aquele r hcf'c

os al,il3Jdols invad.ircm a ilha. -- pode-se dizer - IH> J1WSIllO 1110- 16.000 iliaHra.n'os. Um porta-voz gr c- deter-minou a seus homens que
O general Marioli Mamdahas, co- monto em que o govê rno helõruco go disse que, apesar de SNl núme- capjurasscm vivos o n:aiol' n11]11,e

mnndautc-chcf'e dessas .Iôr ças pn- c ais fôrças ali,aduls abandonarnm a 1'0, os elementos de ocupação re- 1'0 possível de alemães. Com õsses
trí.otas, notéíucou o gOVêl'110 hclê- ilha. O gen era'l :.vralnrllahas assumiu duzem ao mínimo possível as via- réí'ens em seu poder, enviou rlepois
n.ico no ex i l.io que suas Iôrças não a di,reção das forças guerrilheiras, gens ele um POI1[,O a outro ela ilha. uma mensagem aio comaudan.n na

esper-am mais que o �;.j.l1ál para as- (' suas uí ividades contra o "cix o
" Muitos elos pati-iotas que não figu- zista, notificando que se

ê le coitl
scsl an' o golpe a fundo. "�OSSO po- tiveram tanto êxito que os alemães ra.m nas f.ileiras combatentes (los mmssc com .as execuções, dos ré
vo - disse - sabe C[lIC se aproxi-I admitiram francamente, em fins do gucrr-i lhe i ros se encnrregam dia co- f'cns não -voltar.iarn ao quartel ge-
111:1 a hora da libertaçâo. Está d is- :1110 passado, que não se sentiam leba de abastecimentos aâimentí- neral mais que as cabeças em hol
posto a ·ajuda,r os exércltos aliados. seguros senão em suas g'uarniç'õcs, dos, que armazenam a intervalos sas,

Apenas esper-arn.os a ordem". e que todos seus abJasleai.menbols

I
regulares cm depósítos ocultos. A arneaça - acrescenta .- sur-

Os guel'l'ilheil'os cretenses for- ti'llhall11 de ser .acompemhados por Disse o Funclonár-in informante liilU {lfeibo, e os alemáes
í

lcararn
ma,l'In:!11, parci-ontemente, um peque-( fÔl'ças armaroas. helênico que o genera,} Manc1ahas momüntânc3mente em sossego.

Livraria e Papelaria NOVA
de

Espíndola & Silveira
Casa fundada para, com os menores preços da praça,
servir aos alunos das nossas escolas, em particular, te ao

público, em geral.
Artigos para escoRarei e escritório

Romances modernos e livros
científieos. Livros em branco.

Elegantes artigos para presentes, etc,Tem anexa uma

Secção de Eletricidade
Lâmpadas .. lustres, abat-jours, acessórios, etc.

Rua Felipe Schmidt, 38 (esquina Jerônimo Coelho)
Fone 1595.

esperam
Francisco 'Treska, proprietário

da "Padaria Central", sita à
Rua Deodoro n' 20, desta ca

pital, avisa os amigos e arrti
gos fregueses de que, nesta da
ta, assumiu a direção da mes

ma, afastando, definitivamente,
do seu estabelecimento com

mercial, os ex- arrenda tários, ars.

Pedro C1audino Goularf e .Her
cílio Nunes, os quais não po
derão fazer qualquer negócio"
ou transação em nome da men
cionada Padaria. Florianópolis,
15 de Junho de 1943.
327 lSv.6

Aos sofredores
Dra. L. GALHARDO-Ex

médica do Centro Espírita
Luz, Caridade e Amor, co
munica a mudança do seu
consultório para a Rua Bue
nos Aires, 220 - 10 andar,
Rio de Janeiro, onde passa Q

oferecer os seus préstimos.
Escreva detalhadamente
nome, idade, endereço e en

velope selado para a. res
posta.
'rI"_._.•...•.•- -_-.._ -.-.-.- .

CASA

AgradecimentoJosé Quintino Cardoso e família, penhorados, agradecem
a todos as pessoas que lhes enviaram telegramas e cartões de
pêsames, por ocasião do falecimen to do seu filho ALTEVIR;
aos que apresentaram condolências pessoalmente; aos que envia
ram flores para o féretro e o acompanham até sua" última mo
rada. Tornam extensivos êsses agradecimentos a todos 09 diá
rios desta capital, que noticiaram o lutuoso acontecimento, bem
como à Empresa Funerária Ortiga, pelo solidário auxilio pres-
tado na ocasião.

.

Vende-se uma; à rua Bocaiu
va, 151, com fundos para o
mar. Tratar na mesma.
310 10v.lO

VENDE-SE: !'i�� �;
mudança

um negócio de secos e molhados,
bem afreguesado, no Saco dos Li
mões, casa n.· 280. Tratar na mes
ma. 10 V.-- 10

Chácara
Por preço módico, vende' se

uma, com ótima casa de mo
radia, à rua Lauro Linhares n,
64, medindo o terreno 20 'mil
mts. quadrados. Tratar à rua
Cons. Mafra, n � 39 (Alta ia ta
ria),

-

30 v ·2!)

LIMOUSINE
VENDE-SE por Cr.$ 7.500,00 umá
limousine Ford 1937. Vêr na Gara
!;Ie Augusto. Rua Francisco Tolen
tino.
----------------

CASA
Aluga-se, à rua Blumenau um

prédiG com 10 quartos, 2 sal�, etc.Tratar na «A SERVIDORA».
R�Cl 10aQ P�nto. 4. �. fQn.o .• 77�,

Irmandade do Senhor Jesõs dos Passos e
Hospital de Varidade

E D I T A L

fLORIA NO POLIS
De ordem da Mesa administrativa da Irmandade do Se

nhor Jesús dos Passos e Hospital de Caridade desta Capital,
previno aos interessados que, até o dia 2Z deste mês, às 12 ho
ras, receberá esta Irmandade e Hospital, na sua Secretaria,
propostas em cartas fechadas, de todos os ar tigos necessarios
ao seu consumo, durante o semestre de julho a deiembro do
corrente ano.

Os proponentes poderão obter as listas completas de to-
dos os ar tigos, aos quais se refere este edital, no Hosnit al ou
com o Irmão Secretario, a rua Crispim Mira n' 49.'

,

Consistorio em Florianópolis, 7 de iunho de 1943
JU'LIQ PEREIRA VIEIRA. Secretario,
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o ESTADG-Selunda-'elra, 21 de Junho d. 1943

Londres, .21 (U.P.) - A D. N. B. informa de Istambul que, segundo as primeiras informações, se "eleva
a mil o número de mortos e feridos, em consequência dos trenlOl'es de terra à noite, a noroeste da
Anatólia. Durante a noite, chuvas torrenciais provocaralll inundações em vârios pontos, preiudicando as
plantações. Em Istambul, ruiram várias paredes e a Coluna de Constantino, que data do quarto século,

ficou danificada, amea�ando cair.
• •

TÃO NECESSARIO QUANTO ESTES
o ESTADO Esportivo

o domingo esportivo
No Rio

Com a realização de três partidas
prosseguiu, na tarde de ontem, o

campeonato carioca.
O prélio principal da rodada te\'e

como adversa rios os conjuntos do
Flamengo e do Botafogo.
Fazendo alarde de seu grande

entusiasmo, o Flamengo abateu o

Botafogo pela alta e significativa
contagem de 4 a 1, tentos de Nilo,
Vevé, Pirilo e Tião. Zarcir assina
lou o tento de honra dos alvi-ne
gros. Juiz Solon Ribeiro. Renda:
c- $ 74.421,50.
--- O jogo América x Madureira

terminou num honroso empate pela
contagem de 4 a 4. Marcaram os

tentos: do América, Esquerdinha 2,
Lima e Manéco; e do Madureira,
Durval 2, Murilinho e Edgar. Ren
da: Cr $ 9.830,70.
--- Desenvolvendo ótimo jogo de

conjunto, o Canto do Rio derrotou
o Bonsucesso pela elevada conta
gem de 7 a 2, tentos de Orlem
dinho 2, Noronha 2, Mical, Fantoni
e Carlongo. Os pontos do bando
vencido foram consignados por Ar
mandinho e Afranio. Renda:. . .

Cr $ 4.173,80.
--- A partida entre o Vasco e o

São Cristóvão não se realizou, em

virtude de o quadro vascaino"não ter
comparecido ao l;>cal do encontro. I•

Em São Paulo
Com a disputa de 4 embates ter

minou ontem, o l '

turno do cam

peonato paulista.
A Portuguesa de Esportes venceu

com dificuldades a Portuguesa San
tista por 2 a I, tentos de Charuto I2, e Pascoal. Renda: c-. $ 18.693,03.
--- Contrariando toaos oe prognós-Iticos, o S,P.R. derrotou o Ipiranga

por 4 a 3. Marcaram os tentos do I

SPR: Corrêa 2, Moacir e Nelson; e

do Ipiranga: Plácido 2 e Rodrigues.
Renda: Cr $ 3.002,00.
-- Juventus e Comercial empata

ram pela contagem de 1 a I, ten
tos de Juan Carlos e Elizeo, Renda:
c-. $ 9.708,00.
.- O Santos abateu o Jabaqua-

1'0. por 3 a I, tentos de Magnones,
Gradin, Vareta e Leonardo. Ren
da: 9.587,00.
-- Sábado, à noite, preliaram

amistosamente os quadros do Flu
minense, do Rio, e Corinthians. O
tricolor carioca venceu os corinthia
nos p�r 3 a I, tentos de Zabote
(2), Adilson e Eduardinho. Rendc :

67.778,00. O conhecido jogador co

tarinense Zabote estreou auspicio
somente no "onze" do Fluminen
se. Além de assinalar dois tentos

espectaculares, o jovem comandan
te da ofensiva tricolor constituiu
se na maior figura do seu quadro.

Km Niterói
'

Icaraí 7, Fluminense 1; Canto
do Rio 5, Bayron· 2; Fonseca 5,
Humaidá 4.

•

Em Campinas
Guarani 1, Ponte Preta 1. Ren

da: 12 mil cruzeiros.
Em Belo Horizonte

Siderurgico. 1, Sete de Setembro
- o.

Em Curitiba
o Atlético baqueou frente 0.0

Brasil por 2 a 1 e o Ferroviário ven

ceu ao Comercial por 2 a o.
Em Montevidéu

Peno.rol 3, Defensor 2.
Em B, Aires

!ndependiente 3, -Lanaus 1; PIa
tense 3, Old Boys O; Huracan 4,
Ginásio. O; Boca Junior 3, Atlanta
1 Racing O River Plote O, Estudi
antes 3, Ferrocarril -1; Rosário Cen
traI 2, São Lorenzo O; Chacarita
5, BanHeld 2.

PROLONGUE A VIDA DO
SEU CAMiNHÃO

É O Seu Caminhão!
SE o seu caminhão está em

serviço, transportando produ
tos manufaturados ou materias
primas, dando vasão fi produção
das Iúbricas, das minas e das la
vouras, ou ajudando a construir
usinas; se o seu caminhão está
trahalhundo para qualquer setor
das atividades econômicas do país,
orgulhe-se disto, pois ele está
ajudando a ganhar a guerra,
E ele precisa conti

nuar em ação! Deve,
pois, dar n seu carni
nhão a mais cuidadosa
assistencia técnica, afim
de que ele não só o

sirva em condições eco

nômicas, mas tambem

pelo ruais longo espaço de
tempo possível, pois não poderá
substituí-lo tão cedo.
Um caminhão que se estraga

é um veículo a menos a serviço
do esforço de gu(�rra do Brasil.
Cuide, pois, desta poderosa arma

do nosso front interno! Os Pos
tos de Serviço e Revendedores
Esso estão aptos a auxiliá-lo nesse

desvelo patriótico.

Não abuae da velocidade.
Aléul dos aciden te.a, ela di
minue u vida do 8�U camt
nbão.

Pare B Iorrgovldede do mo

lar e dne pac tes movere elo
carro, rrad a se cr loc até hoje
de matcr alcance que a Lu
brificação Eeso Verificada.

Não sobrecarregue o 8CU ce ..

minhão. Excesso de caTga é
perigo de vida para muitas
peças do veículo •

NO TREMENDO mORçO DE
c li E R R A I APERFEIÇOAMOS
A QUALIDADE E O SERViÇO
DE AMANHÃI

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL

Efeitos dos
MoCann

ataques a Düsselderí] Oficiais russos em Gibraltar
Londres 2Ó (U. P.) _ O Mtnisiério do Ar anu�da que foram . Lond��s, 21 !u.P.) "", "16 oficiais ?o. eltér�ito soviético chegaraM

'. . .".. •

a GIbraltar -- fOl.o que Informou a radlo erruseorc de PaI fs, baseada.
arrazados mais 400 hectares na cidade de Dusseldorf, pelos efeitos em despachos recebídos de La Linea.

dos ataques britânicos.
.....................o••o.eo•••••••••••••••�e•••••••

Dec lar a c
ã
e"'

Os abaixo o.ssinados, ex-arrendatários da Padaria Central,
comunicam à suo. distinta freguesia que transferiram sua resi
dêncío, para Capoeiras, município de São José, onde fundaram a

"Padaria América", e onde continuam a crterider com a máxima
presteza aos que lhes derem a preferência: O fornecimento de
pães será feito no mesmo hordi-ío e condições de costume.

Florianópolis, 15 de junho de 1943.
GOULART & NUNES.

iiõfíClãiiiiiiiriijim-riiõâiõsLondres, 20 (U. P.) - Nas esferas oficiais acredita-se que
não há informação alguma que dê a menor veracidade aos ru
mores sôbre a chegada de emissários de paz italianos a Argel.
Evidentemente, os comentários dos referidos círculos se refe
rem a uma notícia, segundo a qual, estavam em Argel o prín
cipe Humberto e o general Badoglio.

o Roma informa que ...

Patriotas daneses Londres, 20 (D. P.) - A emís-
Moscou, 21 (U. P.) - Os

patrio-I
sara de. ROI1l� i.nfortnou que aviões

.

tas dinamarqueses incendiaram uma torpedeiros itadianos ,ataca-ram e
, ", , atunrlaa-am um navIO mercante

n· I d I I tet t P ,-t"· d FI
grande fábrica de produtos quími- aliado de seis mil toneladas de

IP oma OS pe O RS I U O O I ecnlco e orianópo}is coso Outros despachos acrescentam deslocamento. Ainda de acôrdo

_Proc,urem ou escrevam à ORGANIZAÇÃO COMERCIAL CATARINENSE, estabelecido. nesta praça
que os dinamarqueses anti-nazistas com, os informantes !ascislas foi

R\\Ç! }oa.o Pmto n. 18, com Casa. Filiada na Capital Federal, que está habilitado. a. regularizar o se� causaram enormes danos numa fá- :li�d�,(i�ue ����gt���VI�O l,���l�ca�i: �, plr�QMI\, fim igÇ9 d.9 P,r;r'�9�1,� !l. p.5�p, li, 4 �. J1,;�h9 �, 1943, bríca de cítratos, costa da M�éJ.iª, 1

Gerente gerai da
«Uni ted Press»

Londres, 21 (U. P.) - o SI'. Virgil
Pyllke�', chefe d<:16 serviços da United
Press nn Afl'ica do Norte, foi deslgnado
gerente ger-al para a Europa. A referida
comu tricnção , feita pelo sr, Hugh Balttte,
presidente da Lllited Press Assocíatíons,
o sr. YiJ'g'n será o pi-Irueh-o "gerar' da
Uu iterl Pi-ess lia Europa, desde que "'ebh
lUillel' perdeu a vida, em Londres, )10

ano de 1941, em um acidente ocoertdo
durante uma noite de "black·out".

15v-l

Supressão de férias
Porto Alegre, 21 (A. N.) - A pro

pósito da falada supressão das fé
rias dos comerciários, o Sindicato
dos' Empregados no Comércio tele
grafou à Associação Comercial do
Rio, dizendo confiar em que as au

toridades não permitirão a efetiva
ção de tal medida.

FRACOS e

AN�MICOS
TOMEM

Vin�o Creosotado
"SILVEIRA"

Grande Tónico

Grande potencial
Porto Alegre, 21 (A. N,) - Os

jornais divugam fotografias da bar
ragem "do rio Santa Maria, cujo po
tencial hidro-elétrico se elevará a

100 mil cavalos, custando essa rea

lização 10 milhões de cruzeiros.

Dr, Remígto
comunico. a seus cmjgos

e clientes ter transferido sua

residência. para o Largo Ben
jamin Constant (antiga Chá-

ca.ra Livramante}.

J
"

,
I
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